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Disciplina: MEN7031 - Estágio Supervisionado I 
Carga horária: 4h/a semanais - 72 horas/aula 
Semestre: 2022.2
Curso: Matemática Licenciatura
Professora: Débora Regina Wagner

 PLANO DE ENSINO – Semestre 2022.2

Objetivo Geral:
Compreender as funções do estágio para a formação docente, proporcionando a inserção, a vivência e a 
interação do licenciando no espaço escolar por meio de projetos de estágio para realizar atividades na 
escola.

Objetivos Específicos:
 Compreender que o estágio é etapa necessária para produzir conhecimento acerca da profissão 

docente;
 Reconhecer o papel do estágio entre a Universidade e a Escola, concebendo a Escola enquanto 

instituição educativa e encontrando formas de interação com a Escola;
 Criar e desenvolver um diário de bordo, considerando a interlocução e os atravessamentos 

produzidos  a partir  dos  estudos e  discussões dos textos  estudados ao longo da disciplina  e  o 
processo de observação em uma escola.

Capítulo I – Modelos de estágio e de ser professor 
A prática como imitação de modelos
A prática como instrumentalização técnica 
Modelos de formação de professor
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EMENTA DA DISCIPLINA: Estudo  da  organização  do  trabalho  pedagógico,  vivência  e  análise  do 
cotidiano escolar; investigação da realidade escolar; de projetos pedagógicos teoricamente sustentados; a 
vivência do espaço de sala de aula e os mecanismos de atuação; análise das várias formas de comunicação 
de atividades didáticas e a natureza do diálogo professor-aluno; as habilidades básicas de condução de 
aula.
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Capítulo II – Formação e atuação de professores para ensinar matemática no Brasil 
Desafios de ser professor de matemática

Capítulo III – O ser-fazer e o ofício de professor
O ser-fazer da docência em detrimento do saber-fazer
O ofício de professor

Capítulo IV – Atravessamentos teórico-metodológico 
Políticas cognitivas e formação inventiva
Pesquisa-intervenção e cartografia no estágio supervisionado

Capítulo V – Mapas de formação de professores de matemática 
Um estagiário na pista
Narrativas de professoras de matemática 
Desafios da avaliação em matemática 

Capítulo VI – Planejando o estágio 
Registros e observações: como fazer. 
A produção do diário de bordo.
O estágio como espaço de exercícios de pensamento.
A atenção e a sensibilidade como estratégias de observação.

Capítulo VII – Período de observação na escola e produção escrita do diário de bordo.

Capítulo VIII- Seminários de apresentação.

A disciplina se dá em três etapas.
1ª etapa: estudos e discussões de textos em sala de aula na universidade;
2ª etapa: Processo de observação nas escolas e produção do diário de bordo;
3ª etapa: Seminário de apresentação dos estágios.

A avaliação desta disciplina contemplará:
N1 – Produção escrita de um texto crítico e reflexivo.
N2 – Elaboração e entrega do Diário de bordo.
N3 – Participação e apresentação no Seminário dos Estágios. 

A média parcial do semestre será calculada da seguinte forma:

Observação:

METODOLOGIA

AVALIAÇÃO

MP = (N1 + N2 + N3)/3



3

a) A produção escrita de um texto crítico e reflexivo será elaborada e postada na plataforma Moodle. 
Tal escrita deverá conter no mínimo duas e no máximo três páginas; deverá levar em consideração 
os textos estudados nos Capítulos 1, 2, 3, 4 e 5, tomando como base questões problematizadoras 
elaboradas pela professora.

b) O diário de bordo deverá ser um documento elaborado ao longo do processo de observação na 
escola, contudo, deverá considerar o processo de participação do estudante ao logo da disciplina. 
O  diário  deverá  ser  posstado  no  Moodle  uma  semana  antes  da realização  do  Seminário de 
apresentação do Estágio, em data a combinar.

c) O Seminário dos Estágios contará com a partoicipação e apresentação individual  de todos 
os  estudantes. O diário   de  bordo  e  os  exercícios  de  pensamento  produzidos  ao  longo  do 
processo de sua elaboração darão o tom do seminário. O tempo de apresentação destinado para 
cada dupla será de aproximadamente    20 minutos.
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